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BERLENGAS. 
ILHAS NA CORRENTE 

Um artigo de/by J O S E B O R G E S 
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A única habitada é a Berlanga Maior 
Only one of the islands is inhabited, Berlanga Maior 

Berlengas, um pequeno arquipélago de ilhas quase perdidas a cerca de uma hora da costa atlântica 
de Portugal, numa viagem de barco. Um manancial de beleza ainda em bruto, imponência e cor, que nos 
transmitem uma agradável sensação de liberdade. 

A meio de uma manhã de ar límpi-
do e luz tranquila, saímos do porto 
de Peniche, a bordo de um remodela-
do barco de pesca, em direcção a um 
grupo de ilhas Atlânticas, do litoral 
Português, vulgarmente conhecidas 
por Berlengas. 

A única habitada e com cais acos-
tável próprio é a Berlenga Maior, sen-
do as outras chamadas de Berlenga 
Menor, Farilhões e Forcados. 

A nossa ida, fora uma decisão algo 
imprevista! No entanto, a grande cu-
riosidade e a beleza irresistível dc que 
tanto nos haviam falado, levou-nos, 
embora algo receosos, a enfrentar esta 
travessia por mar, ao sabor de uma 
corrente, que tanto nos poderia pro-
porcionar um íntimo baloiçar sim, co-
mo um intenso baloiçar não. 

Durante a viagem, enquanto o ve-
lho barco sulca o mar pouco agitado, 

estamos rodeados de gente de todas 
as idades com predominância para os 
jovens. São, no entanto, os amantes 
da pesca, aqueles que mais exteriori-
zam as suas emoções, chamando à 
conversa um ou outro episódio mais 
agradável vivido por aquelas paragens. 

Desenha-se lentamente uma peque-
na neblina, que apenas permite ver ao 
longe alguns recortes misteriosos; de-
pois, à medida que nos aproximamos, 
começam a distinguir-se os contornos 
rochosos duma velha Fortaleza, ou-
trora ocupada por frades exilados e 
guarnições militares, e hoje à disposi-
ção da juventude e de quem quiser ali 
passar uns dias de repouso e bem-es-
tar; é o Forte de S. João Batista, au-
têntico cartão de visita para quem 
chega. 

Ainda o barco não tinha acostado 
e já a recepção de boas-vindas nos é 
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O velho Fa rol 
The old l ighthouse 
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Forte de S . João Batista 
Fort of S . João Batista 

dada por milhares de gaivotas, que fa-
zem da pequena ilha, hoje considera-
da reserva, o seu habitat natural e ain-
da pelo bom dia simpático que nos é 
transmitido pelos poucos pescadores 
que aí vivem, fazendo da pesca e do 
aluguer de pequenos barcos, quase 
que a razão da sua sobrevivência. 

Depois é o desembarcar algo con-
fuso de pessoas, géneros alimentícios, 
tendas de campismo, barcos pneumá-
ticos, canas de pesca, num movimen-
to de cor e agitação, que contagia e é 
impossível de descrever. Todos pare-
cem ansiar pôr o pé em terra firme e 
partir de imediato ao encontro da ex-
periência mais original, ao encontro 
da natureza agreste, por pequenos tr i -
lhos que nos conduzem através de um 
espaço de liberdade, onde gaivotas e 
coelhos são donos e senhores absolu-
tos. De vegetação escassa, dizem-nos 
aí existirem espécies raras, como a Ar-
méria Berlingensis, tão rara como di-
fícil de encontrar. 

Berlengas, um pequeno arquipélago 
de ilhas quase perdidas a cerca de uma 
hora da Costa Atlântica de Portugal, 
numa viagem de barco. Um manan-
cial de beleza ainda em bruto, impo-
nência e cor, que nos fazem respirar 
de liberdade e perguntar: 

— Quantos locais como este, quan-
tas maravilhas como esta terá este 
País ainda por descobrir? 

Através da cortina de névoa que 
continua a perseguir-nos dando a este 
lugar um aspecto tão misterioso e en-
volvente, distinguimos lá bem no alto, 
cumprindo a sua missão, qual senti-
nela, o velho Farol, onde o faroleiro 
coexiste pacificamente com um velho 
burro, calmo e profano, companheiro 
de muitos anos. 

Pouco a pouco o sol rompe a tei-
mosa neblina, revelando-nos à medi-
da que nos aproximamos das águas 
calmas e transparentes, que parecem 
convidar-nos, lá em baixo, a um mer-
gulho repousante, os contornos sua-
ves da flora aquática, e a sensação que 
nos invade, faz-nos imaginar todo um 
mundo de aventuras, onde a pesca à 
linha e submarina se conjugam numa 
satisfação total. 

Finalmente num pequeno barco con-
duzido pela mão experiente do Sr. 
Carriço, vamos conhecer algumas das 
mil e uma grutas aqui existentes. Ho-
mem de conversa fácil, de trato sim-
ples, o mais antigo caçador desta zo-
na, conhecedor de barcos afundados 
donde já arrancou valiosas peças ago-
ra expostas no Museu de Peniche, con-
ta-nos estarem estas grutas cheias de 
recantos maravilhosos onde uma abun-

dante fauna marítima se casa em per-
feita harmonia com as águas que es-
pelham cores vivas e recortes desco-
nhecidos. 

Nesta ilha, batida por uma corren-
te inconstante e sacudida por uma l i -
geira brisa marítima, que nos oferece 
por vezes um ar f r io mas agradável, 
a noção de tempo quase deixou de 
existir, e ao sermos despertados por 
um apito forte e intenso que é mal re-
cebidos por nos anunciar o regresso a 
terra (como é costume dizer-se por 
aqui), sentíamos pena por ter de par-

On a limpid, tranquil morning we 
left the port of Peniche on board a 
remodelled fishing boat for a group 
of Atlantic islands o f f the Portuguese 
coast, generally known as the Berlen-
gas. 

Only one of the islands is inhabited 
and has a quay, Berlenga Maior. The 
others are Berlenga Menor, Farilhões 
and Forcados. Our journey was to a 
certain extent unplanned! However, 
curiosity regarding the irresistible 
beauty we had heard of led us, some-
what fearfully, to face this sea cros-
sing at the mercy of a current that was 
as likely to give us a smooth trip as 
not. 

During the crossing, while the old 
boat ploughed through a calm sea, we 
were surrounded by people of all ages 

tir já e conscientemente prometemos 
voltar um dia, embora o regresso de 
barco até Peniche pudesse vir a ser 
uma experiência de renovada esperan-
ça ou pelo contrário um penoso ba-
nho de água fr ia . 

Os companheiros de viagem come-
çaram a chegar. Era o acordar para a 
realidade de um outro mundo, com 
barulho, poluição, e por vezes tam-
bém sem liberdade. 

Era o voltar à campina asfaltada, 
à outra realidade que, por algumas 
horas conseguimos esquecer. 

-
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BERLENGAS... 
ISLANDS IN THE CURRENT 
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but the young predominated. I t was 
however the fishing enthusiasts who 
were most expressive, leading the con-
versation round to one or other agre-
able episode experienced in those 
waters. 

A thin mist began to materialise and 
we could only see in the distance some 
mysterious outlines. Then, as we ap-
proached, the rocky outlines of an old 
fortress came into view. Formerly oc-
cupied by exiled monks and military 
personnel it is today at the disposal 
of the young and whoever wishes to 
spend a few days of rest there. This 
is the Fort of S. João Baptista, an au-
thentic visiting card for those who ar-
rive. 

The boat had barely pulled up along-
side when a welcoming reception was 
given by thousands of seagulls for 
whom the island, now considered a 
reserve, is their natural habitat. The 
few fishermen who live there, earning 
a living by fishing and renting out 
small boats, also wished us good mor-
ning. 

We then disembarked, in a confu-
sion of people, foodstuffs, tents, pneu-
matic boats and fishing rods, in a co-
lourful agitation that was contagious 
and impossible to describe. A l l see-
med anxious to reach f i rm ground and 
to set o f f immediately in search of an 
original experience, seeking wild na-
ture along small paths that cross spa-
ce which is free, where gulls and rab-
bits are absolute lords and masters. 
The vegetation is sparse but we are 
told it includes rare species such as 
the Arméria Berlingensis which is very 
diff icult to f ind . 

The Berlengas is a small archipela-
go almost lost in the ocean about one 
hour f rom the Atlantic coast of Por-
tugal by boat: a perennial source of 
beauty, untouched in its majesty and 
colour where we can breathe freedom 
and ask: " H o w many places like this, 
how many marvels like this, are still 
to be discovered in this country?" 

Through the curtain of mist that 
still pursued us, giving the place a mys-
terious and enveloped air, we could 
make out, up there on top, the old 
lighthouse, fu l f i l l ing its mission as 
sentinel. Here the lighthouse keeper 
lives peacefully with an old donkey, 
calm and profane, the companion of 
many years. 

Slowly the sun broke through the 
stubborn mist revealing, as we approa-
ched the calm transparent waters that 
invited us for a restful swim — the 
smooth outlines of the aquatic flora, 
and we were led to imagine a whole 
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world of adventures where line and 
underwater fishing conjugate perfec-
tly in total satisfaction. 

Finally, in a small boat under the 
expert hand of Mr . Carriço, we visi-
ted some of the thousand and one 
grottoes that exist here. Uncomplica-
ted and sociable, the oldest sportsman 
in this area, knowledgeable regarding 
drowned ships f rom which he has re-
covered valuable articles now in Peni-
che Museum, he told us these grottoes 
were f u l l of marvellous recesses where 
an abundant maritime fauna mingles 
in perfect harmony with the waters 
that reflect vivid colours and unknown 
shapes. 

On this island, bathed by an unsta-
ble current and exposed to a light sea 

breeze, sometimes cold but agreable, 
the notion of time almost ceased to 
exist and when alerted by a loud un-
welcome whistle which announced the 
return to land (as they generally say 
here), we felt sorry to have to leave 
so soon and promised to return one 
day, although the return boat trip to 
Peniche might prove to be an expe-
rience of renewed hope or, on the 
contrary an uncomfortable shower of 
cold water. 

Our companions began to arrive. 
It was the awakening to the reality of 
another world, with noise, pollution 
and also, sometimes, lack of freedom. 

It was the return to asphalt coun-
try, to the other reality we had mana-
ged to forget for a few hours. 
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C A M Õ E S : O maior génio que ate hoje o Pais produziu 
C A M Õ E S : The greatest genius yet produced by this country 

Comemora-se o DIA DE PORTU­

GAL EDAS COMUNIDADES POR­

TUGUESAS — 10 de Junho — sob a 
égide do maior Génio que até hoje o 
País produziu: CAMÕES. 

Nesta época tão conturbada e inde-
finida, em que vivemos, o nome glo-
rioso do Poeta Imortal impõe-se-nos 
como símbolo do Passado, um exem­

plo vivo do Presente e o rumo certo 
para o Futuro. 

É este o mais excelso predicado dos 
génios: a vitória sobre o Tempo que 
lhes confere o direito à perenidade. 

E a sua Obra bem o confirma. Ei-la 
que exsurge da distância de mais de 
quatro séculos bem viva e imarcescí-
vel, plena de Beleza e palpitante de 
Verdade! 

Homem "fei to de carne e de senti-
dos" — como ele próprio se apelidou 
— filho de um dos maiores e mais pu-
jantes movimentos da História — a 
Renascença — Camões produziu uma 
Obra que é a luminosa síntese do ideal 
do seu tempo. 

Ao teocentrismo medieval opunha-
-se, então, o antropocentrismo renas-
centista, colocando o Homem como 
o principal centro de interesses. 

E nenhum outro poeta conseguiu, 
tão genialmente como Camões, con-
ciliar estas duas finalidades: exaltar os 
feitos gloriosos do seu POVO e tecer 
um hino de louvor ao HOMEM em-
penhado na luta contra a Natureza 

para lhe desvendar os seus segredos, 
descobrindo as partes do Mundo que 
ela ainda guardava tão ciosamente! 

E, porque essa prodigiosa Obra está 
impregnada de verdade — verdade his-
tórica e verdade moral — podem pas-
sar os séculos, arrastando consigo as 
sucessivas gerações, que ela há-de per-
manecer em todos os tempos, fulgu-
rante e florescente, a impor-se pelo 
seu autêntico valor, qualquer que seja 
a "moda" imperante. 

E, embora pese aos "corifeus" das 
"novas" escolas que em menos de três 
ou quatro décadas logo se tornam "ve-
lhas" e ultrapassadas por outras — as 
"novíss imas" — às quais o Tempo — 
"o crítico dos críticos", como lhe cha-
mou Guerra Junqueiro — imprime 
também, na sua marcha veloz, o selo 
fatal da efemeridade, a Obra de Ca-
mões continuará a impor-se numa vá-
lida manifestação de presença e numa 
actualidade perene por obra e graça 
do Génio que a fecundou. 

aeriurs 



PÁTRIA e CAMÕES são duas pa-
lavras que se definem numa admirá-
vel identidade de significado e com-
preensão. 

Em boa verdade não se compreen-
deria a Pátria Portuguesa sem Ca-
mões, nem Camões se compreenderia 
sem a Pátria Portuguesa. Definem-se. 
Completam-se. Explicam-se. 

Sem os feitos heróicos dos Portu-
gueses o Poeta não poderia ter exer-
cido em toda a sua espantosa capaci-
dade a vis épica do seu génio. 

Mas sem o estro de Camões também 
os feitos dos Portugueses não teriam 
na História Universal, através dos sé-
culos, a heróica ressonância que o ge-
nial Poeta lhes conferiu. 

Com efeito, o grande Camões es-
culpiu no bronze da História um mo-
numento indelével à glória da sua Pá-
tria. 

A esse monumento — OS LUSÍA-
DAS — chamou Cervantes o "Tesou-
ro do Luso". 

E teve razão o ilustre escritor espa-
nhol, porque Os Lusíadas são, na ver-
dade, o nosso mais valioso tesouro, 
a consubstanciação admirável do pa-
trimónio nacional. 

São fonte inesgotável donde emana 
a linfa pura e reconfortante que nos 
serve de estímulo nas horas amargas 
que a Pátria vive, e de justificado or-
gulho na maré alta das suas glórias. 

Quem dessa linfa beber jamais se 
deixará quebrar pelo desânimo, ja-
mais se deixará vencer pela descrença. 

É que esse admirável Poema cons-
titui uma síntese luminosa dos valores 
superiores que definem a Vida, num 
prodigioso equilíbrio de verdade his-
tórica, verdade moral e amor pátrio, 
três excelsos atributos do Poema de 
Camões. 

Há um tão rigoroso sincronismo na 
conjugação destes três factores que 
nada se ficam devendo entre si. 

A verdade histórica é respeitada. O 
próprio Poeta declara que só exaltará 
os feitos ilustres dos Portugueses nu-
ma base de verdade comprovada pela 
própria História, pois as façanhas que 
os Lusos cometeram são tais e tantas 
que não há necessidade de se recorrer 
às "sonhadas fabulosas, fantásticas, 
fingidas, mentirosas" de que se servi-
ram os outros poetas épicos para enal-
tecerem as glórias dos seus povos. 

E a sua Obra, tão séria e digna, não 
encerra um conceito moral baixo ou 
mesquinho, um conselho desonesto 
ou insensato, nem uma simples afir-
mação pedante ou despropositada. 

Pelo contrário, respira-se n ' OS 
LUSÍADAS uma tonificante atmos-
fera moral, purificadora e salutar. 

Por outro lado, toda a vida de Ca-
mões é a prova real, viva e sentida do 
grande amor da Pátria que, dominan-
te e exclusivo, brotava a flux da alma 
do Poeta. 

Pode afirmar-se que Camões viveu 
pela Pátria e para a Pátria, sem qual-

Portugal and Portuguese Commu-
nities Day — 10th of June — is cele-
brated under the aegis of the greatest 
genius yet produced by this country: 
CAMÕES. 

In these agitated, uncertain times 
in which we live, the glorious name of 
the Immortal Poet stands as a symbol 
of the Past, a living example of the 
Present and the correct course for the 
Future. 

This is the most sublime attribute 
of genius, its triumph over Time which 
confers upon it the right to eternity. 

quer intuito que não fosse o grande e 
exclusivo amor que lhe dedicou. 

Bem o declara o Poeta, na dedica-
tória do Poema, ao Monarca reinante: 

Vereis amor da Pátria não movido 

De prémio vil, mas alto e quase eterno; 

Que não é prémio vil ser conhecido 

Por um pregão do ninho meu paterno. 

0 

And his Work confirms this. From 
a distance of more than four centuries 
it stands alive and incorruptible, fu l l 
of Beauty and pulsating with Truth! 

A man " o f flesh and feelings", as 
he described himself, a son of one of 
the greatest and most powerful move-
ments in History — the Renaissance 
— Camões produced a Work that is 
a luminous survey of the ideals of his 
time. 

Anthropocentric Renaissance oppo-
sed the theocentric Middle Ages, ins-
talling Man as the centre of the uni-
verse. 
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Camões reconciled two objectives 
which no other poet has managed to 
do with such genuis: he extolled the 
glorious deeds of his Countrymen and 
wrote a hymn of praise to MAN en-
gaged in wresting Nature's secrets 
f rom her and discovering those parts 
of the World which she still concealed 
so jealously. 

And as this prodigious Work is per-
meated with truth — historical and 
moral truth — centuries may come 
and go, and generation after genera-
tion pass, and it will still flourish and 
sparkle in all epochs, its intrinsic me-
rit prevailing whatever the "fashion" 
of the day. 

And although Time, "the critic of 
critics" as Guerra Junqueiro called i t , 
weighs on the leaders of the "new" 
schools, which become " o l d " in three 
or four decades and are superseded by 
others, the "newest", on which Time 
also impresses its swift march, the 
Work of Camões wil l prevail as proof 
of its stature and its enduring quali-
ties. 

The MOTHER-COUNTRY and 
CAMÕES — these two words are 
practically identical in significance and 
connotation. 

In fact Portugal without Camões 
would be incomprehensible just as 
Camões could not be understood wi-
thout Portugal. They define, comple-
te and explain each other. 

Without the heroic deeds of the Por-
tuguese, the Poet could not have exer-
cised his astonishing capacity on the 
epic vision of his genius. 

But without the inspiration of Ca-
mões the deeds of the Portuguese 
would not have had the resounding 
echo in Universal History over the 
centuries, conferred upon them by 
the Poet Genius. 

In effect, the great Camões carved 
in the bronze of History an indelible 
monument to the glory of his Country. 

Cervantes called this monument, The 
Lusiads, "The Treasure of Luso". 

And this illustrious Spanish writer 
was right for The Lusiads are indeed 
our most valuable treasure, the con-
substantiation of the national patri-
mony. 

A n inexhaustible spring f rom which 
flows the pure, refreshing lymph which 
animates us in harsh times, and is a 
source of pride in the flood tide of 
our country's glories. 

Whoever drinks of this lymph will 
never be broken by despair, will never 
be overcome by disbelief. 

For this admirable Poem is a lumi-
nous survey of the higher values of 

Life , a prodigious equilibrium of his-
torical and moral truth and love of 
one's country, three sublime qualities 
of Camões ' Poem. 

These three factors are so perfectly 
conjugated that there is no discord be-
tween them. 

Historical truth is respected. The 
Poet himself declares that he will only 
extol the illustrious deeds of the Por-
tuguese on the basis of truth borne 
out by History itself, for the exploits 
of the Lusos are such and so many 
that there is no need to have recourse 
to "fabulous, fantastic, made up, lying 
dreams" used by other epic poets to 
enhance the glories of their people. 

And his serious and estimable Work 

contains no base or mean moral con-
cept, no dishonest or unwise counsel, 
nor even a pedantic or unreasonable 
assertion. 

On the contrary, in the Lusiads one 
breathes an invigorating moral air, 
which is wholesome and purifying. 

The whole of Camões ' life provides 
real, living proof of the great love he 
felt for his country which, dominating 
and exclusive, flowed abundantly from 
the Poet's soul. 

It could be said that Camões lived 
for his country for no motive other 
than the great and exclusive love he 
dedicated to her. 

This the Poet declares in the Dedi-
cation of his Poem to the reigning 
monarch: 

Here is love of Country, not impelled 

By vile reward but lofty, quasi perpetual, 

For no mean prize it is to be we/known 

For preaching my paternal home. 

Pátria e Camões são duas palavras que se def inem numa admirava) identidade de signif icado e compreensão 
The mother-country and Camões — these two words are practically identical in signif icance and connotation 

aerius® 



No reencontro 
com aquele sabor autêntico 

dos bons momentos 

When you capture again the-
authentic taste of great moments 

Lnj 










































































































